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SYSTEMAS  ESTADOAES. 

Os  Estados  Unidos  são  uma  federação  de  48  Republicas  que  se  go- 
vernam a  si  mesmas,  exercendo  cada  uma  independentemente  todos  os 
poderes  que  se  não  acham  especificadamente  conferidos  ao  Congresso 
Federal  pela  Constituição  ou  dirivados  pela  deducção  do  seu  texto. 
Desde  que  a  Constituição  não  determina  que  o  ensino  depende  do  Governo 
Federal,  não  ha  systema  nacional  de  ensino;  os  Estados  Unidos  portanto 
mantêm  dentro  da  sua  área  49  systemas  separados  de  ensino. 

Não  ha  dois  Estados  cujo  systema  seja  exactamente  o  mesmo,  mas 
possuem  certos  característicos  communs.  Por  exemplo,  todos  os  Estados 
por  lei  mantêm  o  systema  de  ensino  elementar  á  custa  da  fazenda  publica. 
A  duração  usual  de  instrucção  elementar  é  de  8  annos.  As  creanças 
entram  em  geral  com  a  edade  de  6  a  7  annos  e  acabam  com  a  edade 
de  14  a  15  annos.  Em  todos  os  Estados,  a  frequência  escolar  durante 
todo  ou  parte  deste  periodo  é  obrigatória. 

Não  obstante  muitas  creanças  entrarem  na  escola  com  a  edade  de 
seis  annos,  a  adopção  do  kindergarten  como  parte  do  systema  escolar 
permittiu  que  mais  de  um  milhão  de  creanças  podessem  começar  a  sua 
educação  com  a  edade  de  quatro  ou  cinco  annos.  Nos  kindergarten  não 
ha  ensino  directo  no  que  se  refere  a  leitura,  escripta  e  contas,  e  qualquer 
instrucção  que  tenha  por  base  livros.  São  precisas  ideias  para  com- 
prehender  os  livros,  e  estas  são  adquiridas  por  meio  de  excursões,  jar- 
dinagem, trabalho  manual  experimental  e  constructivo,  jogos  coopera- 
tivos e  conversação  necessária  para  fazer  intelligiveis  estas  formas  de 
actividade.  O  periodo  de  kindergarten  é  portanto  um  periodo  para 
adquirir  experiência  para  as  creanças  e  é  utilizando  os  conhecimentos 
adquiridos  por  esta  experiência  que  se  lança  a  fundação  para  um  trabalho 
mais  formal  em  linguas,  escripta,  leitura  e  contas  nas  classes  que  se 
seguem. 

O  nome  de  kindergarten  foi  adoptado  pelo  fundador  do  systema, 
Frederich  Froebel,  em  Blankenburg,  Allemanha,  em  1840  para  exprimir 
duas  ideias  que  se  referem  á  educação  das  creanças — primeira,  que  a 
educação  é  a  maneira  de  tratar  do  desenvolvimento  das  creanças  em 
logar  de  lhes  facultar  o  ensino;  a  segunda,  que  essa  preparação  deve  ser 
dada  por  um  especialista.  A  instituição  que  foi  fundada  nestes  princi- 
pios  tem  sido  adoptada  pouco  mais  ou  menos  em  todas  as  partes  do  mundo 
mas  em  um  grau  maior  nos  Estados  Unidos  do  que  em  qualquer  outro 
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pais.  Tornou-se  conhecido  nos  Estados  Unidos  principalmente  por 
intermédio  da  Exposição  do  Centenário  que  teve  logar  em  Philadelphia 
em  1876,  tendo-se  o  estabelecimento  dos  kindergarten  espalhado  depressa 
pelas  difFerentes  cidades.  Os  primeiros  destes  estabelecimentos  tinham 
ou  caracter  particular  ou  de  caridade;  mas  como  provaram  o  seu  valor 
foram  integrados  no  systema  escolar.  Ha  actualmente  cerca  de  1.300 
cidades  em  que  os  kindergarten  formam  parte  orgânica  da  escola.  Os 
48  Estados  que  formam  a  União  NorteameriCana  têm  leis  que  permittem 
o  uso  de  fundos  públicos  para  kindergarten  e  ha  mais  de  100  escolas 
normaes  e  collegios  que  preparam  para  cursos  de  habilitação  para  o 
magistério  nestes  estabelecimentos. 

O  kindergarten  representa  o  t3'po  activo  de  educação  em  contraste 
com  o  typo  académico  tradiccional,  e  para  demonstrar  o  valor  deste 
typo  em  creanças  pequenas  basta  notar  a  apreciável  influencia  que  se 
nota  no  trabalho  dos  graus  elementares.  E  devido  á  sua  influencia 
principalmente  que  se  introduziu  o  estudo  da  natureza,  os  trabalhos 
manuaes  constructivos  e  os  jogos  cooperativos.  Nestes  e  em  outros 
respeitos  o  seu  trabalho  está  em  harmonia  com  os  novos  ideaes  do  ensino 
elementar. 

Os  estudantes  que  não  têm  a  vantagem  de  terem  passado  por  um  kinder- 
garten entram  em  geral  nos  graus  elementares  na  edade  de  6  ou  7  annos. 
Depois  de  completar  oito  annos  ou  oito  graus,  passam  para  as  escolas 
secundarias  onde  o  curso  é  de  quatro  annos.  Assim  se  completam  os 
doze  annos  de  instrucção  fornecidos  pelo  systema  geral  de  escolas  pu- 
blicas dos  Estados  Unidos.  Uma  outra  divisão  destes  12  annos  chama-se 
systema  6-3-3.  Este  systema  comprehende  seis  annos  de  escola  ele- 
mentar, três  annos  de  escola  secundaria  geral  (júnior  high  school)  e  três 
annos  de  escola  secundaria  complementar  (sénior  high  school). 

A  importância  do  ensino  elementar  está  completamente  reconhecido 
na  maior  parte  das  cidades  sendo  cuidadosamente  fiscalizado  por  inspec- 
tores especializados. 

O  systema  das  escolas  publicas  secundarias  (high  schools)  oííerece 
em  geral  cursos  de  quatro  annos,  exceptuando  a  escola  secundaria  geral, 
achando-sc  estabelecido  em  todos  os  Estados.  O  curso  da  escola  secun- 
daria é  baseado  no  curso  da  escola  elementar  podendo  ser  admittidos 
nella  os  que  tiverem  obtido  passagem  nestas  escolas  ou  que  tiverem 
preparação  equivalente. 

O  curso  secundário  serve  para  três  fins.  Para  a  grande  massa  de 
estudantes  que  o  frequentam  offerece  um  curso  de  quatro  annos  de 
cursos  de  cultura  e  informação  destinados  a  habilita-los  para  uma  vida 
mais  intelligente  e  valiosa  como  cidadãos  da  democracia.  O  seu  fim 
immediato  é  preparar  estudantes  para  as  varias  instituições  de  ensino 
superior.  Em  terceiro  logar  um  grande  numero  de  escolas  secundarias 
e  especializadas  estão  habilitando  a  mocidade  para  profissões  commer- 
ciaes  e  industriaes  onde  podem  ganhar  a  sua  vida.     Em  geral,  pode-se 
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dizer  que  a  escola  secundaria  está  tendendo  cada  vez  mais  para  se 
adaptar  ás  necessidades  das  communidades  locaes  introduzindo  estudos 
de  uma  natureza  practica  e  profissional  ao  mesmo  tempo  que  concede 
uma  maior  latitude  aos  seus  estudantes  para  escolherem  os  cursos  que 
desejarem. 

As  escolas  secundarias  especializadas  chamam-se  escolas  secundarias 
commerciaes,  de  trabalhos  manuaes,  escolas  industriaes  profissionaes  ou 
escolas  secundarias  technicas.  Ouasi  todas  as  grandes  cidades  mantêm 
uma  ou  mais  destas  escolas  secundarias  especiaes. 

A  maior  parte  dos  Estados  mantém  escolas  normaes  para  a  preparação 
de  professores,  ou  uma  universidade  estadoal  mais  ou  menos  desenvolvida 
ou  ambas.  As  escolas  normaes  e  certos  departamentos  das  universidades 
estadoaes  articulam  com  as  escolas  secundarias  publicas. 

Muitas  escolas  normaes  têm  augmentado  as  suas  facilidades  para  pre- 
paração de  professores  e  têm  desenvolvido  bons  cursos  para  a  habilitação 
para  o  grau  de  bacharel.  Estas  escolas  normaes  são  em  geral  conhecidas 
pelo  nome  de  collegios  de  magistério  do  Estado. 

O  curso  de  quatro  annos  é  destinado  a  dar  uma  opportunidade  aos 
professores  das  escolas  elementares  para  um  trabalho  mais  extenso  e 
também  para  habilitar  professores  para  as  escolas  secundarias.  Até 
agora  o  curso  de  quatro  annos  de  estudos  tem  servido  principalmente 
para  os  professores  destas  ultimas.  Principalmente  porque  muitos 
Estados  requerem  que  os  professores  das  escolas  secundarias  tenham  um 
grau  de  bacharel. 

A  par  das  instituições  publicas  de  ensino  vários  grupos  e  particulares 
têm  fundado  escolas  elementares,  escolas  secundarias,  academias,  escolas 
normaes  e  collegios.  O  systema  mais  extenso  de  escolas  particulares  é 
o  que  está  sob  a  direcção  da  Egreja  Catholica  Romana.  A  matricula 
total  das  escolas  parochiaes  catholicas  é  de  cerca  de  2.000.000  de  estu- 
dantes (192 1).  O  numero  de  escolas  catholicas  é  de  8.706  com  4.760 
professores  e  49.505  mestres. 

Outras  seitas  religiosas  também  têm  estabelecido  instituições  para 
proporcionar  ensino  sob  auspícios  sectários.  Tanto  as  escolas  religiosas 
como  as  escolas  particulares  sob  a  administração  sectária  fornecem 
parallelamente  ensino  da  mesma  categoria  e  caracter  das  instituições 
publicas  do  mesmo  grau.  Estas  instituições  não  publicas  e  os  referidos 
systemas  têm  perfeita  liberdade  de  desenvolvimento  sob  as  leis  do  pais. 

O  observador  estranjeiro,  notando  principalmente  as  differenças  dos 
systemas  estadoaes,  ao  principio  inclina-se  a  pensar  que  ha  uma  grande 
confusão  de  preparação  por  o  ensino  americano  ter  uma  organização 
muito  complicada.  As  diíTerenças  porem,  são  de  caracter  superficial  não 
tendo  nada  de  fundamental.  Os  mesmos  typos  geraes  de  instituições 
encontram-se  em  todos  os  Estados  quer  ellas  pertençam  officialmente  ao 
systema  estadoal  ou  não.  As  suas  inter  relações  são  também  essencial- 
mente   as    mesmas.     Ha   comtudo,    certas    desigualdades    nos    padrões 
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educativos,  especialmente  entre  as  instituições  de  ensino  superior;  mas 
estas  não  são  nem  tão  grandes  nem  tão  espalhadas  como  muitas  vezes  se 
pode  pensar. 

PADRÕES. 

Os  systemas  educativos  dos  Estados  têm-se  desenvolvido  independen- 
temente uns  dos  outros.  Se  se  tomar  em  conta  as  disposições  adoptadas 
para  o  ensino,  feitas  por  alguns  governos  coloniaes  antes  da  fundação  dos 
Estados  Unidos,  as  datas  do  estabelecimento  dos  49  systemas  educativos 
cobriram  um  periodo  de  cerca  de  dois  séculos  e  meio.  Nesse  tempo  a 
philosophia  social  da  Nação  tem  mudado.  A  concepção  commun  da 
parte  que  o  Estado  deveria  ter  em  desenvolver  e  em  fiscalizar  o  ensino 
tem  mudado.  Segundo  uma  theoria  que  dominou  muito  largamente 
todos  os  graus  de  ensino  desde  o  kindergarten  até  á  universidade,  o 
ensino  deveria  ser  mantido  e  administrado  pelo  Estado  ou  pelo  governo 
local. 

E  para  duvidar  se  o  ensino  americano  poderá  um  dia  ser  completa- 
mente uniformizado  quanto  ao  seu  assumpto  e  methodos  administra- 
tivos. A  uniformidade  é  contraria  ao  génio  da  Nação.  Os  americanos 
são  individualistas.  Os  seus  systemas  educativos  e  instituições  refletem 
esta  qualidade.  Estas  instituições  têm  mantido  o  direito  de  se  expan- 
direm da  maneira  como  entenderem  e  adaptar  os  seus  cursos  ás  necessida- 
des locaes  livres  de  quaesquer  restricções.  A  sua  liberdade  é,  de  facto, 
uma  das  principaes  bases  da  sua  força.  Comtudo,  pode-se  dizer  que 
ha  um  sentimento  nacional  de  opinião  no  que  se  refere  á  preparação 
destinada  á  admissão  e  á  formatura  dos  principaes  typos  de  instituições,  e 
que  os  requisitos  exigidos  coincidem  nas  suas  linhas  geraes  com  os  que 
são  exigidos  em  instituições  correspondentes  das  outras  grandes  nações, 
e  que  são  também  mantidas  pelas  melhores  instituições  dos  Estados 
Unidos.  Os  estudantes  portanto  do  estranjeiro  encontrarão  nesses 
centros  de  ensino  para  onde  forem  attrahidos  facilidades  extraordinárias 
para  trabalhos  avançados  e  treno  profissional. 

EVOLUÇÃO  DA  UNIVERSIDADE. 

O   COLLEGIO. 

A  descripção  da  organização  corrente  do  ensino  superior  nos  Estado. 
Unidos  tem  de  começar  com  o  collegio  americano,  uma  instituição  que 
não  tem  equivalente  em  nenhum  outro  pais. 

Historicamente,  o  collegio  é  a  mais  antiga  das  instituições  americanas. 
O  primeiro,  o  Harvard  College,  foi  fundado  em  1636  pelos  primeiros 
colonos  ingleses  em  Massachusetts.  Os  Collegios  das  Universidades  de 
Cambridge  e  Oxford  fornecerem  os  prototypos.  Seguindo  o  exemplo 
destas  instituições,  o  Harvard  College  foi  destinado  a  preparar  os  estudan- 
tes em  artes  liberaes,  principalmente  latim,  grego,  philosophia  e  mathe- 
niatica.     A  maioria  dos  primeiros  graduados  entraram  para  a  Egreja 
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Protestante.  De  facto  era  uma  das  principaes  funcções  de  Harvard  e 
de  outros  collegios  estabelecidos  durante  o  primeiro  século  da  vida 
colonial  dos  Estados  Unidos  preparar  jovens  devfdamente  para  a  carreira 
ecclesiastica.  Gradualmente  porem,  o  fim  e  o  caracter  do  collegio 
mudou.  As  phases  mais  elementares  dos  diversos  assumptos,  passaram 
a  ser  dados  em  escolas  de  categoria  inferior.  Novos  assumptos  foram 
^ddicionados  aos  cursos.  O  collegio  perdeu  a  sua  funcção  theologica, 
sem  se  tornar  uma  escola  de  habilitação  para  outras  profissões.  Con- 
tinuou a  ofí"erecer  cursos  de  artes  liberaes,  levantando-se  cada  vez  mais 
com  a  introducção  das  sciencias  concedendo  aos  que  completaram  estes 
cursos  o  grau  de  bacharel  em  artes. 

Três  mudanças  muito  significativas  nas  relações  do  collegio  com  o 
schema  do  ensino  superior  tiveram  logar  durante  o  século  dezanove. 
A  primeira  destas  foi  a  fundação  das  escolas  profissionaes  de  theologia, 
direito  e  medicina.  Não  obstante  os  estudantes  serem  e  até  certo  ponto 
continuarem  a  ser,  admittidos  nestas  escolas  sem  uma  educação  previa 
collegial,  a  tendência  tem  sido  e  continua  crescendo  no  sentido  de  exigir 
um  grau  de  collegio  ou  pelo  menos  estudos  collegiaes  para  a  entrada 
nestes  cursos.  O  collegio  tem-se  tornado  assim  até  certo  ponto  uma 
escola  preparatória  para  os  que  contemplam  um  curso  profissional 
superior. 

A  segunda  mudança  a  que  nos  temos  de  referir  é  a  que  diz  respeito  ao 
desenvolvimento  dentro  do  collegio  dos  departamentos  de  sciencias 
puras  e  applicadas.  Pelos  meados  do  século  dezanove  o  grau  de  bacharel 
emr  sciencias  foi  dado  aos  que  se  dedicavam  aos  cursos  scientificos  e 
começou  a  occupar  uma  posição  parallela  com  o  antigo  grau  de  bacharel 
em  artes.  Gradualmente  estes  cursos  de  sciencia  ramificaram-se  mais 
tarde  em  cursos  de  engenharia.  As  escolas  de  engenharia  ou  as  divisões 
assim  fixadas  tomaram-se  parte  integrante  de  muitos  collegios  de  artes 
liberaes. 

A  terceira  mudança  que  constitue  a  maior  alteração  no  estatuto 
do  collegio  e  a  que  se  refere  ao  estabelecimento  das  escolas  de  estudos 
graduados  baseados  sobre  as  faculdades  de  philosophia  das  universidades 
allemães.  As  escolas  de  estudos  graduados  têm-se  desenvolvido  princi- 
palmente nestes  últimos  45  annos;  o  movimento  recebeu  o  seu  primeiro 
grande  impeto  com  a  fundação  da  Universidade  de  Johns  Hopkins, 
incorporada  em  1867  e  aberta  aos  estudantes  em  1876.  A  escola  de 
estudos  graduados  offerece  aos  diplomados  com  cursos  collegiaes  cursos 
que  habilitam  para  os  graus  de  mestre  em  artes,  doutor  em  philosophia, 
e  graus  correspondentes  nas  escolas  technicas.  Offerecem  opportuni- 
dades  para  estudos  avançados  em  artes  e  em  sciencias  e  para  pesquizas 
similhantemente  ás  que  são  offerecidas  pelas  principaes  universidades 
europeas. 

Desde  a  origem  dos  collegios  até  á  fundação  das  escolas  de  estudos 
graduados,  os  cursos  collegiaes,  não  contando  com  o  des^volvimento 
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dos  cursos  separados  em  sciencias  e  em  engenharia,  não  têm  soffrido 
mudanças  importantes.  Alguns  assumptos  novos  têm  sido  addicionados 
de  tempos  a  tempos.  Substituições  de  certos  estudos,  taes  como  por 
exemplo  entre  uma  lingua  moderna  e  uma  lingua  antiga  ou  entre  duas 
sciencias  elementares,  têm  sido  a  pouco  e  pouco  introduzidas.  Em  geral 
porem,  o  programma  coUegial  de  estudos  era  fixo  e  definido  andando  em 
volta  de  uma  parte  fundamental  de  latim,  grego  e  mathematica.  Com 
o  desenvolvimento  da  escola  de  estudos  graduados  e  com  a  mudança  dos 
ideaes  sociaes  e  educativos  têm-se  introduzido  novos  ramos  de  estudos. 
A  Universidade  de  Columbia  por  exemplo  ofiferece  aos  candidatos  para 
o  grau  de  bacharel  instruccão  em  45  assumptos  diff crentes.  Estes 
assumptos  são  quasi  que  equivalentes  aos  que  são  offerecidos  por  um 
grande  numero  de  outras  instituições. 

O  curso  obrigatório  de  estudos  para  o  grau  de  bacharel  foi  completa- 
mente alterado  e  agora  ha  uma  tendência  geral  para  limitar  o  trabalho 
obrigatório  a  dois  ou  três  assumptos  e  a  permittir  o  estudante  muito 
mais  liberdade  em  escolher  o  resto  dos  assumptos  que  elle  necessita  para 
completar  o  seu  programma;  ou  a  offerecer  vários  grupos  de  estudos 
organizados  para  satisfazer  a  uma  certa  orientação  e  com  um  certo 
assumpto  central  em  vista,  permittindo-se  ao  estudante  o  escolher  o 
grupo  que  mais  lhe  satisfizer. 

A    UNIVERSIDADE    PROPRIAMENTE    DITA. 

O  collegio  é  o  núcleo  do  qual.  se  desenvolveu  todas  as  instituições  de 
ensino  superior.  Antes  do  século  dezanove  não  havia  universidades  no 
sentido  moderno  da  palavra.  Com  o  desenvolvimento  das  escolas  pro- 
fissionaes  de  theologia,  direito  e  medicina,  a  maioria  das  quaes  eram 
expansões  dos  collegios  ja  estabelecidos,  as  instituições  americanas 
começaram  a  approximar-se  da  organização  universitária.  O  nome 
"universidade"  passou  a  ser  empregado  communmente  para  designar 
uma  instituição  composta  de  um  collegio  e  uma  ou  mais  escolas  profis- 
sionaes  cada  uma  debaixo  de  um  corpo  docente  differente. 

As  escolas  de  arte  dentaria,  de  vários  ramos  de  engenharia,  de  agri- 
cultura, de  medicina  veterinária,  etc,  são  agora  frequentemente  incluídas 
em  uma  só  universidade.  A  Universidade  da  Califórnia,  por  exemplo, 
tem  19  dessas  escolas  ou  divisões;  a  Universidade  de  Chicago,  10;  a 
Universidade  de  Illinois,  13;  a  Universidade  de  Michigan,  S.  Como  cada 
nova  profissão  se  vae  desenvolvendo,  vão-se  creando  novas  divisões  para 
preparar  para  ellas  e  assim  se  vae  ampliando  a  universidade.  Desta 
maneira  crearam-se  recentemente  um  grande  numero  das  maiores  uni- 
versidades, escolas  de  commercio,  de  administração  mercantil,  de  scien- 
cias domesticas,  de  cerâmica  e  de  jornalismo.  Este  processo  irá  con- 
tinuando sem  duvida  com  a  multiplicação  das  profissões. 
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ORGANIZAÇÃO  DE  UMA  UNIVERSIDADE  TYPICA. 

O   COLLEGIO   DE   ARTES  E   SCIENCIAS. 

O  centro  de  cada  uma  das  universidades,  exceptuando  uma,  é  o  col- 
legio,  chamado  mais  vezes  o  collegio  de  artes  e  sciencias,  outras  collegio 
de  letras  ou  collegio  de  artes  liberaes,  etc.  Seja  qual  for  o  seu  nome,  o 
seu  fim  e  o  seu  caracter  são  por  toda  a  parte  approximadamente  os 
mesmos.  Offerece  aos  graduados  das  escolas  secundarias  um  curso  de 
estudos  de  quatro  annos,  habilitando  usualmente  para  os  graus  de 
bacharel  em  artes  ou  bacharel  em  sciencias  ou  algum  outro  grau  de 
bacharel.  Geralmente  o  trabalho  é  em  parte  obrigatório  seguindo  um 
dos  dois  methodos  atraz  indicados.  Certos  assumptos  taes  como  inglês, 
uma  ou  mais  linguas  modernas,  latim,  uma  sciencia,  historia  e  mathe- 
matica,  são  assumptos  obrigatórios  para  todos  os  estudantes;  ou  os 
cursos  são  organizados  em  grupos  em  torno  de  um  assumpto  e  cada 
estudante  tem  de  escolher  o  grupo  que  melhor  satisfaz  aos  seus  gostos  e 
inclinações  individuaes.  Em  qualquer  dos  casos  uma  considerável  parte 
do  seu  curso  é  facultativo;  isto  é,  elle  pode  escolher  a  seu  gosto  de  uma 
lista  de  assumptos  que  o  collegio  offerece  para  completar  o  numero  de 
cursos  que  elle  necessita  para  se  graduar. 

A  instrucção  collegial  é  dada  por  meio  de  conferencias,  chamadas  á 
lição,  discussões,  practica  de  laboratório  e  varias  espécies  de  exercicios 
escriptos.  No  trabalho  dos  dois  primeiros  annos  e  nos  cursos  elementares 
em  todos  os  assumptos,  ha  uma  tendência  para  ser  um  pouco  mais  formal. 
Os  instructores  marcam  trabalhos  definidos  para  cada  aula:  uma  certa 
porção  de  conhecimentos  devem  ser  absorvidos,  umas  determinadas  expe- 
riências de  laboratório,  um  thema  escripto  sobre  um  assumpto  especifi- 
cado, ou  um  numero  fixo  de  paginas  a  ser  em  lidas.  No  dia  seguinte 
o  professor  verificase  os  estudantes  satisfizeram  aos  trabalhos  marcados. 
Nos  últimos  annos  do  curso  ha  menos  prescripções  formaes  e  o  estudante 
é  entregue  tanto  quanto  possível  aos  seus  próprios  recursos.  Os  seus 
conhecimentos  são  verificados  por  meio  de  exames  periódicos. 

Em  virtude  do  longo  periodo  empregado  no  ensino  elementar  e  secun- 
dário, os  estudantes  dos  collegios  americanos  são  em  geral  mais  velhos 
do  que  os  estudantes  de  outros  paises  que  alcançam  o  mesmo  grau  de 
adeantamento  escolar.  A  media  da  edade  de  entrada  para  collegios 
americanos  é  de  18  a  19  annos,  sendo  a  media  da  edade  em  que  recebem 
os  graus  22  e  23.  Poucos  collegios  comtudo  permittem  aos  estudantes 
completar  os  cursos  em  três  annos  tomando  cursos  supplementares. 

COELEGIO   ou   ESCOLA   DE   ENGENHARIA. 

A  par  do  collegio  de  artes  e  sciencias  encontra-se  a  escola  ou  collegio 

de  sciencias  applicadas  ou  engenharia.     Este  offerece  aos  graduados  de 

escolas  secundarias  um  curso  de  quatro  annos  destinado  a  habilitar  para 

o  grau  de  bacharel  em  sciencias  em  algumas  das  divisões  de  engenharia, 
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isto  é,  civil,  mechanica,  de  minas,  metallurgica,  eléctrica,  hydraulica, 
architectonica,  chimica  e  engenharia  sanitária.  Em  algumas  instituições 
o  trabalho  nestas  varias  especialidades  acha-se  organizado  em  escolas 
separadas,  isto  é,  escolas  de  engenharia  de  minas,  escolas  de  engenharia 
civil.  O  curso  de  estudos  para  o  primeiro  anno  é  em  geral  uniforme 
para  os  estudantes  de  todos  os  annos  de  engenharia;  no  entanto,  a 
tendência  presente  é  para  uma  maior  medida  de  uniformidade  nos 
primeiros  annos,  seguida  de  especialização  no  ultimo  anno  ou  nos  últimos 
dois  annos. 

A  escola  ou  collegio  de  engenharia  pertence  na  organização  do  ensino 
americano  a  uma  divisão  collegial  a  par  do  collegio  de  artes  liberaes, 
recebendo  estudantes  com  a  mesma  preparação  e  dando  aos  seus  diplo- 
mados o  grau  de  bacharel.  É,  comtudo,  no  espirito  e  tendência  uma 
escola  profissional  destinada  a  habilitar  os  seus  diplomados  a  practicar 
immediatamente  as  suas  profissões  como  meio  de  vida.  Este  facto 
affecta  o  collegio  de  engenharia  de  duas  maneiras.  Em  primeiro  logar, 
a  sua  efficacia  como  uma  escola  de  habilitação  technica  é  constantemente 
verificada  pelo  successo  dos  seus  diplomados  no  trabalho  profissional. 
Soffre  as  consequências  sem  duvida  alguma  se  o  seu  nivel  não  for  con- 
siderado alto.  O  collegio  das  artes  liberaes,  cujo  fim  é  preparar  com 
cultura  geral  não  está  sujeito  a  verificações  desta  ordem. 

Em  segundo  logar  como  resultado  das  suas  obrigações  profissionaes  o 
trabalho  da  escola  de  engenharia  é  na  sua  maior  parte  mais  concreto  e 
practico  do  que  o  do  collegio  das  artes  liberaes.  Não  somente  nos 
extensos  e  bem  equipados  laboratórios  e  oíficinas  da  universidade,  mas 
nas  officinas  e  fabricas  das  companhias  industriaes  e  no  campo,  o  enge- 
nheiro pode  adquirir  a  sua  practica  profissional  e  encontrar  as  opportu- 
nidades  para  trabalhar  em  cousas  em  que  mais  tarde  pode  vir  a  ganhar 
a  sua  vida. 

Recentemente  a  tendência  tem  sido  para  alongar  o  periodo  de  prepara- 
ção para  a  profissão  de  engenharia.  Varias  universidades  importantes 
oíTerecem  cursos  de  cinco  e  seis  annos  em  vários  ramos  de  engenharia. 
Cursos  de  cinco  annos  que  são  os  mais  communs,  incluem  ou  uma  consi- 
derável quantidade  de  trabalho  no  collegio  de  artes  e  sciencias  destinada 
a  ampliar  a  cultura  do  estudante  ou  a  especializa-lo  mais  no  ramo  de 
engenharia  que  o  estudante  escolheu.  Em  geral  no  fim  destes  cursos 
verdadeiramente  especialisados  os  que  tiverem  passado  recebem  os  graus 
de  engenheiro  electricista,  engenheiro  mechanico,  engenheiro  civil,  enge- 
nheiro architectonico.  Taes  graus  são  mais  elevados  do  que  os  de  bacharel 
em  sciencias. 

Em  varias  universidades  importantes  ha  também  cursos  "post- 
graduate"  que  habilitan  para  os  graus  de  mestre  em  sciencias,  doutor  em 
philosophias  e  doutor  em  assumptos  de  engenharia. 
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COLLEGIO    OU    ESCOLA    DE    AGRICULTURA. 

Em  1862  o  Congresso  dos  Estados  Unidos  por  meio  da  Lei  Morrill, 
concedeu  aos  Estados  terras  publicas  destinadas  á  venda  com  o  fim  de 
formar  um  fundo  para  a  manutenção  dos  collegios  de  agricultura  e  de 
artes  mechanicas.  Leis  posteriores  vieram  conceder  dotações  annuaes 
por  parte  do  Governo  Federal  para  a  manutenção  destas  instituições  e 
para  a  promoção  de  pesquizas  agricolas  e  demonstrações.  Nos  57  annos 
que  decorrem  desde  a  passagem  de  lei  primitiva  que  se  chamou  a  lei  para 
concessões  de  terras  para  collegios,  ella  foi  o  elemento  mais  importante 
para  a  preparação  dos  estudantes  em  profissões  technicas.  Em  muitos 
Estados  a  lei  das  concessões  de  terras  fez  com  que  se  pudessem  fundar 
as  universidades  estadoaes  e  estas  em  vinte  Estados  são  legalmente 
designadas  como  collegios  de  concessões  de  terras. 

O  systema  de  ensino  agrícola  nos  Estados  Unidos  tem-se  desenvolvido 
tornando-se  muito  completo  e  extremamente  complexo.  Cada  um  destes 
Estados  mantém  um  collegio  de  agricultura  e  artes  mechanicas,  em  alguns 
casos  dependentes  da  universidade  do  Estado,  em  outros  casos  instituições 
independentes.  Todas  estas  instituições  mantêm  cursos  especialisados 
de  quatro  annos  que  habilitam  para  o  grau  de  bacharel  em  agricultura. 
Os  cursos  mais  communs  são  os  de  agronomia,  horticultura,  creação  de 
animaes,  gado  leiteiro,  engenharia  agrícola  e  educação  agrícola.  Prac- 
ticamente  todas  as  instituições  habilitam  para  o  grau  de  mestre  e  muitas 
para  o  grau  de  doutor  em  agricultura  ou  educação  agrícola. 

A  influencia  destes  collegios  é  extendida  ao  publico  em  geral  por  meio 
do  serviço  de  extensão  mantido  cooperativamente  pelo  collegio,  Departa- 
mento de  Agricultura  dos  Estados  Unidos  e  pelo  condado.  Por  meio  dos 
propangandistas  (extension  workers)  a  mensagem  do  Collegio  de  Agri- 
cultura, da  estação  experimental,  do  Ministério  de  Agricultura  dos  Estados 
Unidos,  é  levada  directamente  aos  lavradores  e  aos  seus  filhos,  que  podem 
estar  ou  não  matriculados  nas  escolas  publicas  e  secundarias. 

A  agricultura  nas  escolas  secundarias  é  predominantemente  do  typo 
profissional,  administrada  de  accordo  com  a  lei  Smith-Hughes  como 
programma  comparativo  entre  a  Junta  Federal  para  Ensino  Profissional 
e  a  Junta  Estadoal  para  Ensino  Profissional.. 

O  programma  typico  de  uma  escola  secundaria  comprehende  quatro 
annos  de  instrucção  em  profissões  agricolas.  A  organização  usual  destas 
escolas  exige  três  unidades  (sendo  cada  unidade  uma  aula  45  minutos 
diários  durante  26  semanas),  de  mathematica,  três  unidades  de  sciencias 
sociaes,  três  unidades  de  sciencias,  quatro  unidades  de  agricultura  e 
quatro  unidades  de  inglês.  Um  curso  typico  profissional  em  agricultura 
comprehende  uma  unidade  de  culturas  hortícolas,  uma  unidade  em 
animaes  das  fazendas,  meia  unidade  em  horticultura,  meia  unidade  em 
leitaria,  meia  unidade  em  administração  das  fazendas  e  meia  unidade 
em  mechanica  das  fazendas. 
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Na  practica  real  a  tendência  é  para  afastar  da  organização  em  assump- 
tos e  estabelecer  o  ensino  tomando  como  unidade  as  empresas  individuaes 
das  explorações  das  fazendas  e  practicando  de  maneira  a  effectuar  todas 
as  operações  partindo  da  unidade  da  base  do  estudo.  Com  uma  organi- 
zação desta  ordem  o  desenvolvimento  dos  projectos  caseiros  torna-se  o 
facto  guia  na  instrucção  e  os  cursos  representam  uma  unidade  taes  como 
a  creação  de  porcos,  de  galinhas,  cultura  de  milho,  de  algodão,  pondo 
de  lado  as  culturas  de  fazendas  e  a  creação  de  animaes  como  unidades 
do  curso.  As  officinas  de  reparações  da  fazenda,  da  administração 
fazendeira  e  de  vendas  são  ensinadas  conjunctamente  com  a  exploração 
particular. 

Cada  um  dos  Estados  aceitou  as  disposições  das  leis  Smith-Hughes  e 
os  Departmentos  de  Ensino  Profissional  Agrícola  de  Smith-Hughes  en- 
contram-se  communmente  nas  escolas  secundarias  tanto  ruraes  como 
urbanas,  das  regiões  agrícolas. 

Nas  escolas  elementares  a  agricultura  não  se  acha  tão  bem  organizada 
não  obstante  ser  exigido  o  seu  ensino  por  lei  em  desasete  Estados  e 
obrigatório  nos  cursos  de  estudo  em  1 1  outros  Estados.  A  agricultura  é, 
alem  disso,  ensinada  nas  escolas  locaes  de  varias  regiões  em  quasi  todos 
os  Estados  da  União. 

Vários  Estados  têm  programmas  bem  desenvolvidos  de  estudos 
naturaes  de  agricultura  para  os  oito  graus  das  escolas  elementares.  A 
maioria  dos  Estados,  comtudo,  onde  a  agricultura  é  ensinada  nas  escolas 
elementares  tem  introduzido  este  assumpto  somente  nos  sétimo  e  oitavo 
graus. 

A  tendência  nos  methodos  empregados  é  levar  o  projecto  domestico 
até  á  escola  elementar  e  desenvolver  o  curso  por  meio  de  projectos  escolhi- 
dos elementares.  Deve-se  tratar  mais  do  fim  preparatório  do  profissional 
do  que  do  profissional  propriamente  dito. 

COIvLEGIO    OU    ESCOLA    DE    MEDICINA   VETERINÁRIA. 

Varias  universidades  notáveis  e  collegios  de  agricultura  e  artes  mechani- 
cas  mantêm  escolas  de  medicina  veterinária,  que  offerecem  instrucção 
sobre  as  causas  do  tratamento  das  doenças  animaes  e  sobre  os  princípios 
de  sciencias  sanitárias  nas  suas  applicações  á  pecuária.  A  grande  pro- 
porção da  riqueza  da  Nação  empregada  em  gado,  a  dependência  da 
agricultura  da  pecuária  e  a  influencia  de  certas  doenças  animaes,  especial- 
mente a  tuberculose,  sobre  a  saúde  da  communidade  dá  uma  importância 
especial  á  profissão  de  medicina  veterinária. 

O  collegio  typico  de  medicina  veterinária  offerece  aos  diplomados  da 
escola  secundaria  um  curso  de  três  annos  que  habilita  para  o  grau  de 
doutor  em  medicina  veterinária.  O  curso  é  constituído  por  assumptos 
obrigatórios.  Combina  instrucção  em  sciencias  medicas  fundamentaes — 
chimica,  anatomia  e  physiologia — ^com   ramos  especiaes  de  pathologia 
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animal,  cirurgia  e  medicina  veterinária.  Instrucção  clinica  é  dada  nos 
hospitaes  veterinários  annexos  ás  escolas.  Ha  em  geral  disposições 
especiaes  que  permittem  trabalhos  graduados  em  sciencias  veterinárias. 

COLLEGIO    ou    ESCOLA   DE   COMMERCIO. 

Entre  as  recentes  addições  feitas  á  universidade  americana  encontram-se 
as  escolas  ou  collegios  de  commercio  ou  de  administração  mercantil.  Os 
collegios  typicos  do  commercio  offerecem  aos  graduados  das  escolas 
secundarias  cursos  de  quatro  annos  habilitando  para  o  grau  de  bacharel 
em  sciencias  ou  bacharel  em  artes.  A  primeira  parte  do  curso  é  principal- 
mente devotada  aos  assumptos  fundamentaes  taes  como  mathematicas, 
inglês,  sciencias  naturaes,  linguas  modernas  estranjeiras,  historia  e 
sciencia  económica.  Estes  assumptos  são  seguidos  por  outros  nos  últimos 
dois  annos  de  caracter  technico  geral  destinados  a  dar  uma  preparação 
para  a  vida  commercial,  taes  como  as  varias  phases  da  administração 
mercantil,  lei  commercial  e  conhecimentos  mais  especializados  em 
sciencia  económica. 

COLLEGIO   ou   ESCOLA   DE   JORNALISMO. 

As  escolas  de  jornalismo  fazem  parte  das  mais  recentes  ampliações  das 
varias  universidades.  Estas  escolas  offerecem  aos  diplomados  das 
escolas  secundarias  um  curso  de  quatro  annos  que  prepara  para  o  grau 
de  bacharel  (bacharel  em  artes,  bacharel  em  letras  ou  bacharel  em 
jornalismo).  A  parte  fundamental  do  trabalho  nas  escolas  de  jorna- 
lismo é  principalmente  composto  de  cursos  de  sciencias  sociaes  e  inglês, 
que  são  designados  para  familiarizar  o  estudante  com  a  presente  situação 
económica  e  social  e  para  desenvolvar  o  seu  poder  de  descripção  por 
meio  da  escripta.  Estes  cursos  são  em  geral  de  dois  annos  sendo  seguidos 
de  outros  de  instrucção  technica  nos  methodos  de  jornalismo  moderno. 
Estes  cursos  incluem  practica  de  recortagem,  entrevistas  e  artigos  edito- 
riaes.  O  fim  de  todas  estas  escolas  está  bem  marcado  no  annuncio 
official  da  escola  de  jornalismo  da  Universidade  de  Columbia.  O  qual 
é  "fazer  melhores  jornalistas,  que  produzirão  melhores  jornaes  que 
servirão  melhor  o  publico." 

o   COLLEGIO    OU    ESCOLA    DE    PHARMACIA. 

As  escolas  de  pharmacia,  que  fazem  parte  da  maioria  das  grandes 
universidades,  offerecem  em  geral  cursos  que  preparam  para  três  graus 
differentes — graduado  em  pharmacia,  chimico  pharmaceutico  e  bacharel 
em  sciencias  em  pharmacia  ou  bacharel  em  pharmacia.  As  condições  de 
admissão  são  as  mesmas  que  para  a  dos  outros  departamentos  ja  descrip- 
tos.  O  grau  de  graduado  em  pharmacia  é  dado  no  fim  de  um  curso  de 
dois  annos  consistindo  principalmente  em  instrucção  em  botânica,  chimica 
analytica  e  pharmacia.  Vários  Estados  exigem  como  requisito  para 
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licença  para  practicar  a  profissão  de  pharmaceutico  ou  um  certo  numero 
de  annos  de  experiência  practica  onde  se  fabricam  drogas  e  medicamentos 
ou  um  curso  de  instrucção  em  uma  escola  de  pharmacia.  Os  cursos  de 
pharmacia  são  organizados  com  o  fim  de  fornecer  essas  habilitações. 

O  curso  destinado  a  preparar  para  o  grau  de  chimico  pharmaceutico  é 
de  três  annos.  B  "designado  mais  especialmente  para  os  que  desejam 
entrar  no  campo  commercial  de  chimica  pharmaceutica  ou  de  analyse 
de  alimentos  e  drogas."  Cursos  de  instrucção  mais  adeantados  são 
dados  em  combinação  com  estudos  geraes  de  sciencias  e  linguas  estran- 
geiras. 

Um  curso  de  quatro  annos  que  habilita  para  o  grau  de  bacharel  em 
sciencias  em  pharmacia  inclue  a  combinação  de  estudos  de  cultura  e 
estudos  avançados  em  pharmacia,  correspondentes  aos  dos  candidatos 
para  o  grau  de  chimicos  pharmaceuticos. 

Em  muitas  das  universidades  e  escolas  de  estudos  graduados  offerecem- 
se  opportunidades  para  estudos  graduados  especializados  e  pesquizas  em 
alguns  departamentos  da  especialidade  pharmaceutica. 

COLLEGIO  ou  ESCOLA  DENTARIA. 

Na  organização  de  29  universidades  e  collegios  americanos  encontram-se 
agora  escolas  dentarias,  que  offerecem  aos  diplomados  de  escolas  secunda- 
rias cursos  de  três  annos  que  habilitam  para  os  graus  de  doutor  em 
cirurgia  dentaria  ou  doutor  em  medicina  dentaria.  O  curso  compre- 
hende  em  primeiro  logar  o  estudo  dos  assumptos  scientificos  elementares 
que  formam  a  base  da  preparação  para  medicina:  anatomia,  chimica, 
bacteriologia,  physiologia  e  pathologia.  A  seguir  o  ensino  é  accompa- 
nhado  de  trabalhos  clinicos  e  laboratório  e  practica  em  operações  e  arte 
dentaria  prosthetica.  As  clinicas  das  melhores  escolas  americanas  denta- 
rias, permittem  aos  estudantes  trabalhar  amplamente  e  practicar  em 
todos  os  ramos  da  arte  dentaria. 

Não  obstante  a  arte  dentaria  ser  uma  profissão  separada,  e  não  obstante 
a  habilitação  para  ella  ser  feita  em  uma  escola  especial  profissional,  toda- 
via cada  vez  se  considera  mais  esta  especialidade  como  um  ramo  da 
sciencia  medica.  D'ahi  provem  a  tendência  de  salientar  a  ligação  entre  a 
educação  medica  e  dentaria.  Sete  escolas  dentarias  são  actualmente 
departamentos  de  escolas  de  medicina.  Um  dos  Estados  ja  fez  passar 
uma  lei  exigindo  que  daqui  em  deante  todos  que  vierem  a  exercer  a  pro- 
fissão de  dentistas  devem  possuir  um  grau  de  medicina.  Não  obstante 
não  se  prever  que  os  outros  Estados  venham  a  tomar  a  mesma  medida 
radical,  ha  uma  tendência  accentuada  no  sentido  de  ampliar  o  curso  de 
dentista  de  três  para  quatro  annos.  Um  grande  numero  de  escolas 
dentarias  estão  satisfazendo  a  este  requisito  para  uma  habilitação  scientifica 
maior  offerecendo  cursos  "  postgraduate  "  aos  que  tenham  obtido  graus  na 
especialidade  dentaria  e  a  outras  pessoas  que  tenham  experiência  practica. 
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É  apropriado  chamar  a  attenção  para  a  excellencia  das  escolas  dentarias 
americanas  e  respectivas  clinicas.  O  conspicuo  successo  dos  que  practi- 
cam  a  profissão  dentaria  é  indubitavelmente  devido  ás  esplendidas  facili- 
dades para  preparação  dos  profissionaes  que  se  offerecem  nos  Estados 
Unidos. 

COLLEGIO   ou   ESCOLA   DE   MAGISTÉRIO. 

Entre  as  contribuições  importantes  que  os  Estados  Unidos  têm  feito 
a  favor  da  habilitação  profissional  pode-se  indicar  a  creação  de  escolas 
especiaes  de  magistério.  As  secolas  normaes  organizadas  principalmente 
para  a  preparação  de  professores  das  escolas  elementares  existem  ha 
muito  tempo.  EHas  devem  a  sua  existência  ás  experiências  que  se 
fizeram  na  Europa  neste  mesmo  sentido.  Mas  as  escolas  de  magistério 
cujo  fim  é  preparar  professores  para  as  escolas  secundarias,  directores, 
fiscaes,  e  superintendentes  do  systema  educativo  da  cidade,  são  relativa- 
mente novas  e  instituições  distinctamente  americanas.  O  seu  estabele- 
cimento provem  da  evidente  necessidade  de  se  ter  professores  habilitados 
e  pessoal  dirigente  para  levar  a  effeito  o  trabalho  de  ensino  publico 
secundário  e  administração  dos  systemas  escolares.  Com  poucas  ex- 
cepções attingiram  um  desenvolvimento  grande  nos  Estados  onde  as 
Universidades  estadoaes  occupam  uma  posição  de  leaders  em  matéria  de 
ensino. 

A  escola  typica  de  magistério  offerece  aos  diplomados  das  escolas 
secundarias  um  curso  de  quatro  annos  que  prepara  para  o  grau  de  bacha- 
rel. O  curso  em  geral  combina  três  elementos  distinctos:  habilitação 
geral  em  artes  e  em  sciencias,  especialização  em  um  ou  dois  assumptos 
que  o  candidato  pretende  ensinar  mais  tarde,  e  instrucção  na  theoria  e 
practica  do  magistério. 

Entre  os  assumptos  verdadeiramente  profissionaes  presta-se  especial 
attenção  á  psychologia  da  educação,  á  historia  e  philosophia  da  educação, 
e  á  organização  e  administração  das  escolas.  As  escolas  melhores 
equipadas  do  magistério  offerecem  opportunidades  também  para  os 
estudantes  poderem  observar  um  ensino  cuidadoso  e  practicar  nelle 
debaixo  de  fiscalização. 

Ha  uma  tendência  marcada  no  sentido  de  ampliar  o  campo  escolástico 
das  escolas  de  magistério,  e  consequentemente  de  augmentar  o  ensino 
profissional  aos  professores  das  escolas  secundarias.  A  addição  de  um 
quinto  anno  aos  cursos  de  magistério  é  uma  manifestação  desta  tendência. 
Ao  terminar  este  curso  mais  extenso  os  estudantes  recebem  o  grau  de 
mestre  em  artes.  Desta  maneira  a  escola  de  magistério  está-se  a  trans- 
formar a  pouco  e  pouco  em  uma  escola  de  estudos  graduados.  Não 
demorará  muito  até  que  os  cursos  de  cultura  geral  sejam  passados  para 
o  collegio  de  lettras  e  a  escola  de  magistério  avançará  em  categoria 
transformando-se  em  uma  escola  de  estudos  graduados  offerecendo 
somente  cursos  profissionaes  aos  estudantes  que  tiverem  obtido  o  seu 
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diploma  de  collegio.  Cursos  graduados  em  assumptos  educativos  para 
a  habilitação  ao  grau  de  doutor  em  philosophia  são  vulgares  nos  de- 
partamentos de  cursos  graduados  das  melhores  universidades. 

COLLEGIO   ou    ESCOLA   DE   DIREITO. 

Os  systemas  legaes  da  Inglaterra  e  dos  Estados  Unidos  da  America 
diíferem  radicalmente  dos  systemas  da  maioria  de  outras  nações.  Em 
vista  de  este  facto  os  estudantes  estranjeiros  não  serão  attrahidos  em 
grande  numero  ás  escolas  de  direito  com  o  fim  de  se  habilitarem  á  practica 
immediata  das  suas  profissões  nos  seus  paises.  Não  obstante  ha  uma 
crescente  convicção  entre  os  advogados  e  jurisconsultos  que  tanto  o 
conhecimento  da  lei  commun  inglesa  como  o  dos  systemas  codificados  da 
Europa  continental  e  da  America  Latina  são  de  grande  valor  para  os  que 
practicam  a  advocacia  em  qualquer  pais  do  mundo.  O  espirito  e  os 
ideaes  de  um  pais  reflectem-se  nas  suas  leis.  O  conhecimento  da  legis- 
lação de  outros  paises  tende  a  alargar  as  sympathias  intemacionaes. 
E  por  esta  rasão  e  bem  assim  para  completar  a  lista  das  partes  compo- 
nentes da  universidade  americana  que  a  escola  de  direito  se  acha  men- 
cionada aqui. 

ESCOLA    ou   COLLEGIO    DE    MEDICINA. 

Nenhuma  das  outras  escolas  profissionaes  pertencentes  ás  universi- 
dades americanas  fizeram  progressos  tão  notáveis  e  animadores  nestes 
últimos  annos  como  as  escolas  de  medicina.  Os  progressos  têm  sido 
realizados  em  três  ramos  importantes:  o  desenvolvimento  do  material 
de  laboratório  por  meio  de  dotações  liberaes  dos  Estados  e  donativos 
particulares,  o  augmento  das  facilidades  hospitalares  e  a  exigência  de 
melhor  preparação  para  a  entrada.  Como  resultado  deste  desenvolvi- 
mento as  melhores  escolas  de  medicina  dos  Estados  Unidos  não  são 
excedidas  em  equipamento  physico  e  nos  requisitos  exigidos  de  preparação 
tanto  para  entrada  como  para  a  formatura  ás  dos  paises  mais  avançados 
do  mundo. 

As  altas  qualificações  recommendadas  pela  Associação  Medica  Ameri- 
cana e  postas  em  practica  pelas  mais  progressivas  escolas  de  medicina 
tomaram-se  permanentes  pela  acção  subsequente  dos  numerosos  Estados 
pelas  suas  juntas  examinadoras  que  fixam  a  preparação  educativa  que 
deve  ser  requerida  aos  que  practicam  medicina  nos  seus  respectivos 
Estados.  O  ensino  medico  attingiu  portanto  um  estatuto  conforme  com 
a  antiguidade  e  a  importância  da  profissão. 

Como  uma  divisão  da  universidade,  a  escola  de  medicina  está  a  par 
das  escolas  que  se  destinam  á  habilitação  de  outras  profissões  tradicionaes. 

A  escola  de  medicina  typica  das  melhores  universidades  exige  para  a 
admissão  um  curso  de  escola  secundaria  de  quatro  annos,  incluindo 
dois  annos  de  latim,  e  alem  disso  dois  annos  de  collegio  que  deve  abranger 
pelo  menos  um  anno  de  physica,  chimica,  biologia  e  sufiiciente  allemão 
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e  francês  que  habilitem  os  candidatos  a  ler  obras  nessas  linguas.  Para 
taes  estudantes  a  escola  medica  oflferece  um  curso  de  quatro  annos  con- 
sistindo em  trabalhos  de  laboratório,  instrucção  na  theoria  e  practica  de 
medicina  habilitando  para  o  grau  de  doutor  em  medicina.  Annexas  a 
todas  as  escolas  de  medicina  de  reputação  ha  hospitaes,  nos  quaes  os 
estudantes  de  medicina  estudam  em  primeira  mão  doenças  e  seus  tratamen- 
tos e  onde  elles  servem  como  internos. 

Incluida  no  "requisito  ideal"  fixado  pela  Associação  Medica  Ame- 
ricana encontra-se  a  recommendação  de  se  juntar  um  quinto  anno  aos 
cursos  de  medicina,  no  qual  o  estudante  deve  practicar  como  interno  no 
hospital.  A  recommendação  tem  sido  adoptada  em  varias  das  princi- 
paes  escolas  medicas  do  pais.  Outras,  não  incluindo  o  anno  de  interno 
do  curso  de  medicina,  offerecem  amplas  facilidades  para  que  os  diplo- 
madps  possam  disfructar  deste  privilegio. 

Um  recente  aspecto  do  ensino  medico  é  o  que  se  refere  ao  estabeleci- 
mento de  cursos  "  postgraduate  "  em  medicina  destinados  principalmente 
a  estudos  da  especialidade  e  pesquizas.  Até  agora  não  tem  havido  uma 
organização  geral  destes  cursos  nos  programmas  das  escolas  de  medicina 
com  o  fim  de  preparar  para  graus  mais  elevados.  Deve-se  chamar  a 
attenção  porem  para  um  grau  em  medicina  que  ja  tem  alcançado  renome. 
Este  grau  é  o  de  doutor  em  hygiene  publica.  Este  grau  é  concedido  aos 
doutores  em  medicina  depois  de  um  ou  dois  annos  de  estudos  "post- 
graduate" referentes  a  problemas  de  sanidade  e  enfermidades  locaes  e  a 
pesquizas  especiaes. 

A  maior  parte  das  grandes  universidades  off'erecem  cursos  de  seis  ou 
sete  annos,  combinando  o  ensino. do  departmento  de  artes  e  sciencias  com 
o  curso  de  medicina  offerecendo  ao  mesmo  tempo  os  dois  graus  de  bacha- 
rel em  artes  (ou  bacharel  em  sciencias)  e  o  de  doutor  em  medicina. 

Os  estudantes  de  paises  tropicaes  certamente  se  interessarão  nos  cursos 
excellentes  de  medicina  tropical  que  se  professam  nas  escolas  de  medicina 
da  Universidade  de  Tulane  da  Louisiana  e  na  Universidade  de  Harvard. 

ESCOLA    DE    ESTUDOS   GRADUADOS. 

O  coroamento  da  universidade  americana  é  a  escola  de  estudos  gra- 
duados de  artes  e  sciencias.  Projectada  originariamente  para  correspon- 
der á  faculdade  de  philosophia  das  universidades  allemães  e  para  offerecer 
instrucção  simplemente  em  sciencias  puras  e  humanidades,  a  escola 
de  estudos  graduados  de  ha  muito  que  expandiu-se  muito  mais  do  que  era 
de  esperar  quando  foi  primeiramente  concebida.  A.  escola  de  estudos 
graduados  das  grandes  universidades  americanas  acha-se  organizada 
em  uma  unidade  administrativa  que  abrange  todo  o  ensino  superior  e 
todas  as  facilidades  para  investigações  que  a  universidade  pode  offerecer 
em  qualquer  dos  seus  departamentos.  Com  esta  organização  os  diplo- 
mados  com  um  grau   de   bacharel   que   desejarem   especializar-se,   por 
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exemplo,  em  engenharia,  em  sciencias  medicas  ou  em  pharmacia  e  bem 
assim  em  sciencias  puras  e  humanidades,  entram  na  escola  de  estudos 
graduados. 

A  escola  de  estudos  graduados  americana  tem  um  duplo  fim.  Chrono- 
logicamente,  o  primeiro  consiste  em  habilitar  os  estudantes  propriamente 
preparados  para  graus  adiantados  e  phases  mais  especializadas  dos 
assumptos  offerecidos  pela  universidade.  Mais  importante,  comtudo  é 
no  que  se  refere  ao  desenvolvimento,  á  obrigação  de  ampliar  a  somma  dos 
conhecimentos  humanos.  Pesquizas,  constituem  o  principal  objectivo  da 
escola  de  estudos  graduados.  A  escola  de  estudos  graduados  é  differen- 
ceada  da  escolçi  ordinária  profissional  em  se  dedicar  a  pesquizas.  Como 
regra,  as  escolas  de  medicina  e  engenharia,  por  exemplo,  têm  por  principal 
objectivo  preparar  os  estudantes  com  um  certo  corpo  de  conhecimentos 
que  se  acham  organizados  e  aceitos  com  um  valor  profissional,  e  preparar 
os  diplomados  em  profissões  que  se  acham  ja  fixadas.  A  escola  de 
estudos  graduados  dedica-se  principalmente  ao  adiantamento  das 
sciencias.  Os  seus  professores  devem-se  dedicar  a  trabalhos  que  se  re- 
ferem á  ampliação  dos  limites  dos  conhecimentos  humanos  e  a  dirigir 
os  estudantes  na  conducção  de  taes  investigações.  A  vitalidade  da  escola 
graduada  é  avaliada  pela  quantidade  e  qualidade  da  sua  producção 
creadora. 

A  maior  parte  das  escolas  de  estudos  graduados  tem  sido  estabelecidas 
dentro  destes  últimos  25  annos.  A  apreciação  do  valor  das  pesquizas 
por  parte  do  pais,  que  tomou  esta  ultima  expansão  da  universidade 
um  facto,  não  conta  com  mais  de  quinze  annos;  a  frequência  dos  cursos 
de  estudos  graduados  nos  Estados  Unidos  augmentou  de  4.340  em  1893 
a  7.911  em  1903,  a  14.406  em  1918  e  a  15.612  em  1920. 

Pode-se  asseverar  que  os  estudantes  do  estrangeiro  encontrarão  agora 
nas  escolas  de  estudos  graduados  das  mais  notáveis  universidades  ameri- 
canas opportunidades  para  especialização  e  pesquizas  mais  ou  menos 
equivalentes  ás  que  são  fornecidas  pelas  faculdades  de  philosophia  e 
institutos  scientificos  das  universidades  de  Europa.  Taes  estudantes 
procurarão  naturalmente  as  instituições  que  oíferecerem  as  melhores 
facilidades  e  que  possuírem  os  mais  eminentes  professores  nas  espe- 
cialidades em  que  se  acharem  interessados. 

Uma  funcção  subordinada  da  escola  de  estudos  graduados  é  a  que 
se  refere  á  preparação  dos  professores  para  as  instituições  de  ensino 
superior.  Actualmente  as  auctoridades  que  nomeiam  o  pessoal  docente 
estão  exigindo  dos  candidatos  para  o  ensino  superior  um  periodo  mais 
ou  menos  extenso  de  estudos  graduados. 

Uma  escola  de  estudos  graduados  typica  das  universidades  americanas 
admitte-  para  estudantes  somente  os  que  possuírem  um  diploma  de 
bacharel  de  um  collegio  ou  universidade  de  reconhecido  mérito.  Confere 
duas  ordens  de  graus,  o  grau  de  mestre  e  o  grau  de  doutor. 
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Para  obter  o  grau  de  mestre  é  necessário  um  anno  de  estudos  "post- 
graduate,"  dedicado  em  regra  geral  a  não  mais  de  três  assumptos,  um 
dos  quaes,  denominado  "major,"  recebe  a  maior  parte  da  attenção 
do  estudante.  Muitas  universidades  exigem  também  uma  these  con- 
tendo os  resultados  de  um  pequeno  trabalho  de  pesquiza. 

O  minimo  periodo  de  estudos  "postgraduate"  para  o  grau  de  doutor  é 
em  geral  de  três  annos.  O  tempo  gasto  e  o  numero  de  cursos  seguidos 
são  em  geral  de  importância  secundaria.  Para  receber  o  grau  é  neces- 
sário que  o  candidato  não  somente  demonstre  por  meio  de  exame  a 
sua  competência  no  seu  campo  especial  mas  também  por  meio  de  uma 
dissertação  ou  these  apresente  uma  contribuição  original  para  o  avanço 
das  sciencias  neste  campo.  A  maior  parte  das  universidades  exigem  que 
a  dissertação  seja  publicada.  Os  exames  são  tanto  oraes  como  escriptos. 
De  facto,  os  requesitos  para  um  grau  americano  de  doutor  em.  philosophia 
são  parallelos  aos  que  se  exigem  para  o  mesmo  grau  nas  universidades 
allemãs.  As  universidades  americanas  porem  têm  recentemente  tentado 
exigir  dos  candidatos  para  graus  uma  preparação  escolar  mais  longa 
e  uma  these  de  mais  valor. 

ESCOLAS    TECHNICAS    E   PROFISSIONAES    INDEPENDENTES. 

Em  addição  ás  grandes  universidades  que  offerecem  instrucção  em 
practicamente  todos  os  departamentos  de  saber,  incluindo  na  sua  organi- 
zação todos  os  typos  de  escolas  superiores  profissionaes,  ha  um  grande 
numero  de  outras  instituições  de  organização  menos  complexa.  De 
facto,  como  se  declarou  anteriormente,  a  universidade  é  uma  insti- 
tuição de  creação  comparativamente  recente.  Muitas  destas  outras 
escolas,  collegios  e  institutos  precedem  em  data  de  fundação  as  uni- 
versidades. E  verdade  que  muitas  espécies  de  ensino  profissional 
podem  ser  professadas  com  tanto  successo  e  tão  economicamente  em 
instituições  separadas  estabelecidas  para  este  fim  somente.  Algumas 
das  mais  notáveis  escolas  de  engenharia,  medicina,  arte  dentaria,  direito, 
theologia  e  outras  especialidades  são  instituições  independentes  sem 
ligação  alguma  com  as  universidades. 

O  Instituto  de  Technologia  de  Massachusetts,  por  exemplo,  oíferece 
cursos  em  vários  ramos  de  engenharia  e  sciencias  applicadas.  O  Ins- 
tituto Polytechnico  Rensselaer  dedica-se  principalmente  á  engenharia 
civil,  eléctrica,  mechanica  e  chimica.  O  Instituto  de  Technologia  de 
Stevens  dedica-se  somente  a  cursos  de  engenharia  mechanica.  O  Col- 
legio  de  Médicos  e  Cirurgiões  de  Baltimore  e  a  Escola  Medica  de  Jefferson 
não  estão  affiliados  em  nenhuma  universidade.  A  maioria  das  escolas 
de  theologia  são  independentes  taes  como  o  Newton  Theological  In- 
stitute  (Baptista),  Theological  Seminary  of  the  General  Synod,  da 
Egreja  Evangélica  Lutherana  nos  Estados  Unidos,  e  quasi  todos  os 
Seminários  Theologicos  da  Egreja  Catholica.     Vários  Estados  estabele- 
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ceram  com  o  producto  da  venda  das  terras  que  lhes  foram  concedidas 
collegios  especiaes  de  agricultura  e  artes  mechanicas,  separados  das 
universidades  estadoaes,  como,  por  exemplo,  o  Collegio  de  Agricultura 
do  Estados  de  Kansas,  o  Collegio  de  Agricultura  e  Artes  Mechanicas 
do  Estado  de  lowa. 

Em  alcance  e  em  assumptos  os  cursos  professados  nestas  instituições 
independentes  são  similhantes  aos  que  correspondem  ás  divisões  pro- 
íissionaes  das  grandes  universidades.  Algumas  das  escolas  de  enge- 
nharia, têm-se  tornado  famosas  por  todo  o  mundo  pela  excellencia  do 
trabalho  que  se  executa  em  um  ou  mais  dos  seus  departamentos. 

COLLEGIOS    INDEPENDENTES    DE    CREDO    RELIGIOSO. 

Numericamente  as  mais  importantes  das  instituições  que  se  não  acham 
incluidas  na  organização  das  universidades  são  os  collegios  independentes 
que  offerecem  cursos  em  artes  e  em  sciencias,  conferindo  a  maioria  delles 
o  grau  de  bacharel.  Representam  uma  grande  variedade  de  typos  e 
egualmente  uma  grande  variedade  de  padrões  escolásticos;  no  entanto 
podem-se  fazer  umas  certas  generalizações  que  os  incluem  a  todos. 

Como  regra  geral  os  collegios  independentes  dão  instrucção  em  uma 
^"ariedade  mais  limitada  de  assumptos  para  os  candidatos  que  desejam 
tomar  o  grau  de  bacharel  do  que  as  grandes  universidades.  Por  exemplo, 
contra  45  ramos  differentes  que  a  Universidade  de  Harvard  offerece  para 
os  seus  bacharelandos,  o  Collegio  Carleton  offerece  os  seguintes  ramos: 
Astronomia,  Biblia,  Biologia,  Chimica,  Economia  Politica,  Pedagogia, 
Inglês,  Allemão,  Geologia,  Grego,  Hebreu,  Historia,  Latim,  Mathematica, 
Musica,  Philosophia,  Educação  Physica,  Physica,  Sciencia  Politica, 
Oratória,  Linguas  Românicas,  Linguas  Escandinavas  e  Sociologia.  O 
Collegio  Williams  os  seguintes  assumptos:  Arte,  Astronomia,  Biologia, 
Chimica,  Economia  Politica,  Inglês,  Geologia,  Allemão,  Sciencia  Politica 
e  Administrativa,  Grego,  Historia,  Latim,  Mathematica,  Arte  Militar, 
Philosphia,  Physica,  Physiologia  e  Hygiene,  Oratória,  Religião  e  Linguas 
Românicas.  O  Reed  College,  os  seguintes  assumptos :  Biologia,  Chimica, 
Linguas  Clássicas,  Economia  Politica,  Pedagogia,  Inglês,  Linguas  Ger- 
mânicas, Grego,  Historia  e  Sciencia  Politica,  Latim,  Mathematica, 
Philosophia,  Physica,  Psycologia,  Linguas  Românicas,  Sociologia. 

Os  cursos  destas  instituições  são  portanto  mais  comparáveis  aos  dos 
lyceus  franceses  e  gymnasios  allemães,  sendo  a  maior  parte  das  dis- 
ciplinas incluidas,  sanccionadas  por  uma  longa  tradicção  como  apro- 
priadas para  o  primeiro  grau  em  artes. 

A  prova  da  excellencia  de  um  collegio  não  é  a  multiplicidade  dos 
assumptos  oíferecidos  mas  a  quantidade  de  trabalhos  effectuados.  Os 
collegios  mais  exigentes,  talvez  a  quarta  parte  do  numero  total  exige  uma 
preparação  para  o  grau  de  bacharel  tão  completa  como  a  maioria  das 
melhores  universidades.  As  próprias  universidades  o  admittem.  Elias 
aceitam   para  estudos   avançados   os   diplomados   destes   collegios   nas 
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mesmas  bases  como  os  seus  próprios  graduados.  Os  estudantes  estran- 
geiros não  devem  ter  hesitação  portanto  em  escolher  o  collegio  indepen- 
dente em  vez  duma  divisão  collegial  de  uma  das  maiores  universidades 
quando  pretender  tomar  o  seu  grau  de  bacharel  em  arte  ou  bacharel  em 
sciencias,  desde  que  elle  saiba  de  antemão  que  os  graus  do  collegio  que 
elle  pretende  frequentar  têm  validade  no  mundo  universitário.  Entre 
os  collegios  reconhecidos  pelas  universidades  maiores,  de  um  lado  ha, 
alguns  que  oíTerecem  instrucção  somente  em  um  groupo  circumscripto  de 
estudos  que  por  gerações  tem  formado  a  base  dos  cursos  de  bacharel  em 
artes,  e  por  outro  lado,  instituições  que  se  approximam  mais  dos  de- 
partamentos universitários  destinados  ao  bacharelato. 

Talvez  a  mais  notável  differença  entre  os  collegios  independentes  e 
as  universidades  é  a  differença  no  tamanho,  que  também  corresponde  a 
uma  profunda  differença  na  vida  da  instituição.  O  collegio  independente 
é  usualmente  considerado  um  collegio  pequeno,  pela  rasão  de  que  os 
seus  estudantes  em  geral  andam  entre  loo  e  500.  As  universidades  do 
typo  descripto  têm  em  geral  entre  i.ooo  a  5.000  estudantes.  O  obser\'a- 
dor  estrangeiro  pode  chegar  a  admirar-se  porque  os  pequenos  collegios 
persistem  e  multiplicam-se  em  um  pais  tão  liberalmente  provido  de  gran- 
des instituições,  muitas  delias  mantidas  pelos  Estados,  offerecendo  as 
mesmas  opportunidades  para  a  educação  geral.  As  principaes  rasões  são 
as  seguintes : 

O  primeiro  motivo  na  fundação  da  maior  parte  dos  collegios  ameri- 
canos tem  sido  os  credos  religiosos.  O  collegio  assim  fundado  attrae 
principalmente  os  filhos  dos  que  seguem  a  seita,  e  em  um  sentido  res- 
tricto  pode-se  dizer  que  serve  essa  seita,  não  obstante  os  que  commungam 
outros  credos  serem  em  regra  geral  livremente  admittidos.  Desta 
maneira  ha  collegios  Methodistas,  collegios  Presbiterianos,  collegios 
Catholicos,  collegios  Lutheranos  e  muitos  mais.  Os  que  crêem  que  o  en- 
sino superior  deve  não  só  ser  guiado  com  o  espirito  da  religião,  mas  de  uma 
maneira  definida  ligado  a  uma  doutrina  religiosa  particular  e  interpretado 
nos  termos  dessa  doutrina,  geralmente  seguem  os  seus  cursos  em  collegios 
do  dito  credo  religioso.  Muitos  credos  religiosos  têm  aceitado  e  animado 
esta  tendência  estabelecendo  collegios  por  todo  o  pais,  sempre  que  os 
que  seguem  esse  credo  se  acham  bem  representados  nos  vários  locaes  e 
promettem  dar  o  seu  appoio.  Não  é  cousa  extranha  encontrarem-se 
vários  collegios  na  mesma  cidade  ou  a  poucas  milhas  de  distancia  um  do 
outro  no  campo  servindo  cada  um  a  um  credo  religioso  diíTerente. 

O  collegio  religioso  typico  põe  em  relevo  a  vida  religiosa  e  trata  de 
crear  uma  atmosphera  religiosa.  Nos  programmas  encontra-se  em  geral 
mais  ou  menos  instrucção  religiosa.  Diariamente  ha  culto  religioso 
sendo  a  frequência  geralmente  obrigatória.  As  associações  religiosas 
muitas  vezes  occupam  um  logar  proeminente  entre  as  organizações 
sociaes  em  que  os  estudantes  empregam  parte  das  suas  horas  de  descanço. 
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Ver-se-a  que  os  collegios  de  credo  religioso  constituem  uma  contribuição 
distincta  para  o  ensino  superior  americano.  A  universidade  estadoal, 
devido  á  naturesa  da  sua  manutenção,  tem  de  ser  não  sectária.  As 
grandes  universidades  independentes,  sem  se  tomar  em  conta  os  auspicios 
sobre  os  quaes  foram  fundadas,  poderão  com  difficuldade  ter  uma  pola- 
rização religiosa  completa.  Os  estudantes  estrangeiros  com  sentimentos 
religiosos  intensos  devem  ter  em  vista  estes  factos  quando  escolherem 
um  collegio. 

Nem  nos  Estados  Unidos  nem  nos  outros  paises  ha  uma  opinião  con- 
cordante sobre  a  extensão  que  as  influencias  sectárias  e  o  ensino  religioso 
sectário  deve  ter  no  ensino  superior.  Nas  duas  ultimas  décadas  a 
tendência  tem  sido  indubitavelmente  para  separar  o  ensino  superior  e  o 
sectarismo,  tendência  que  tem  sido  estimulada  pelo  successo  evidente  das 
universidades  estadoaes.  Consequentemente  as  afifiliações  sectárias  de 
muitos  collegios  que  começaram  como  instituições  de  caracter  rigorosa- 
mente religioso  estão-se  a  tomar  cada  vez  mais  fracas.  Algumas  têm 
mesmo  renunciado  as  suas  ligações  religiosas  e  têm-se  declarado  franca- 
mente instituições  não  sectárias.  Por  outro  lado,  certos  collegios  de 
caracter  religioso  têm,  talvez  em  signal  de  protesto,  reafirmado  ainda 
mais  vigorosamente  o  seu  caracter  religioso.  Varias  seitas  religiosas  têm 
sido  especialmentç  activas  na  fundação  de  novas  instituições. 

O  collegio  está  sendo  considerado  cada  vez  mais  como  uma  instituição 
local.  Serve  uma  área  maior  do  que  a  escola  secundaria  publica,  mas  o 
raio  donde  lhe  provem  os  estudantes  é  comparativamente  pequeno  e 
está-se  a  tomar  cada  vez  mais  pequeno.  Esta  é  uma  outra  rasão  para 
um  maior  numero  de  collegios  independentes.  O  numero  de  pessoas  que 
estão  obtendo  ensino  collegial  em  relação  á  população  total  do  pais  está 
actualmente  crescendo  enormemente. 

A  terceira  rasão  para  a  persistente  vitalidade  de  collegios  independentes 
é  a  extraordinária  influencia  que  têm  tido  na  vida  e  ideaes  da  Nação. 
O  diplomado  do  collegio  americano  reverencia  em  geral  a  memoria  da 
sua  "alma  mater"  com  uma  lealdade  quasi  tão  intensa  como  a  que  elle 
dedica  á  sua  familia  e  aos  seus  amigos.  Elle  é  em  todas  as  occasiões  o 
seu  devotado  campião  e  partidário.  Se  elle  é  diplomado  de  um  pequeno 
collegio  elle  attribuirá  á  sua  influencia  e  preparação  todo  o  successo  que 
elle  vier  a  alcançar.  Este  habito  generoso,  a  par  do  facto  que  os  collegios 
independentes  têm  fornecido  ao  pais  um  surprehendente — pode-se  mesmo 
dizer  desproporcionado — numero  de  leaders  nacionaes  em  politica,  nas 
profissões  e  no  commercio,  tem  servido  para  fortelecer  a  ideia  do  pequeno 
collegio  no  sentimento  do  povo.  Em  varias  regiões  acredita-se  que 
constitue  um  repositório  peculiar  de  uma  democracia  sã,  de  ideaes 
elevadas  e  de  um  vigoroso  treno  intellectual.  Em  consequência  disto  o 
collegio  tem  um  prestigio  egual  ao  das  grandes  universidades.  Appa-. 
rentemente  parece  que  assim  continuará. 
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ENSINO   SUPERIOR   PARA   AS   MULHERES. 

De  uma  maneira  geral  todas  as  facilidades  para  ensino  superior  e  pro- 
fissional que  se  descreveram  atraz  podem  ser  aproveitadas  pelas  mulhe- 
res. As  mulheres  raras  vezes  escolhem  certas  profissões  taes  como 
agricultura  e  engenharia,  em  vista  da  natureza  dos  requisitos  que  estas 
profissões  exigem  da  força  physica.  Por  outro  lado  um  numero  sempre 
crescente  de  mulheres  está-se  dedicando  ao  estudo  de  direito,  medicina, 
arte  dentaria,  e  seguindo  os  cursos  avançados  em  artes  e  sciencias. 

O  ensino  superior  das  mulheres  é  professado  tanto  em  instituições 
destinadas  exclusivamente  ao  sexo  feminino  como  em  universidades  para 
ambos  os  sexos.  Nos  Estados  de  leste  a  co-educação,  como  em  geral  se 
chama,  não  é  favorecida.  Os  collegios  mais  antigos  e  os  departamentos 
collegioes  das  universidades  negta  secção  do  pais  são  usualmente  desti- 
nados para  o  sexo  masculino.  Ao  seu  lado  ha  numerosos  collegios  para 
mulheres  oíTerecendo  cursos  que  habilitam  para  o  grau  de  bacharel  e 
em  alguns  casos  mesmo  para  os  graus  de  mestre  e  de  doutor.  Em  geral, 
com  tudo  as  antigas  universidades  taes  como  Harvard,  Yale,  e  a  Uni- 
versidade da  Pennsylvania,  não  obstante  excluirem  as  mulheres  dos  seus 
departamentos  collegiaes,  admittem  nas  suas  escolas  de  estudos  graduados. 

Nos  Estados  centraes  e  do  oeste  a  co-educação  é  considerada  como  poli- 
tica educativa.  Ouasi  todos  os  collegios  e  universidades  recebem  em 
todos  os  seus  departamentos  as  mulheres  nas  mesmas  condições  que  rece- 
bem os  homens.  Especialmente,  as  universidades  estadoaes  têm  sido  as 
maiores  defensoras  destas  doutrinas  e  têm  contribuido  muito  para  lhes 
dar  o  caracter  nacional.  É  obrigatória  a  fiscalização  das  casas  habitadas 
e  onde  as  estudantes  comem  e  bem  assim  é-lhes  fornecido  um  certo  nu- 
mero de  damas  de  companhia  para  as  acompanhar  ás  festas  e  reuniões. 
No  demais  não  ha  outras  restricções  para  o  convivio  entre  os  estudantes 
de  ambos  os  sexos.  O  principio  da  co-educação  tem  dado  resultados 
completamente  satisfactorios  e  é  hoje  recommendado  pela  grande  níaio- 
ria  dos  educadores  americanos. 

A  maneira  como  as  mulheres  têm  aproveitado  das  vantagens  do  ensino 
superior  pode-se  apreciar  pelos  seguintes  dados  estatisticos ;  matricula 
nos  collegios  de  mulheres,  1893,  12.300;  1903,  16.744;  1913,  19.142; 
1916,  20.638;  1918,  25.495;  19-0.  3I-769.  A  matricula  total  das  mu- 
lheres nas  instituições  co-educacionaes,  1893,  13.058;  1903,  26.990;  1913, 
55-564;  1916,69.543;  1918,91.941;  1920,96.908. 

Em  addição  ao  systema  co-educacional  e  ao  systema  de  collegios  sepa- 
rados para  mulheres  ha  um  outro  methodo  que  se  chama  o  systema  coor- 
denado. Consiste  na  affiliação  de  collegios  femininos  em  collegios  de  sexo 
masculino.  Exemplos  deste  typo  encontram-se  no  Bamard  College 
que  se  acha  encorporado  no  systema  da  Universidade  de  Columbia ;  Rad  - 
cliffe  College,  afifiliado  na  Universidade  de  Harvard;  H.  Sophie  New- 
comb  Memorial  College  affiliado  na  Universidade  da  Louisiana;  o  College 
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for  Women,  affiliado  na  Western  Reserve  University;  William  Smith  Col- 
lege,  affiliado  em  Hobart  College;  Westhampton  College  affiliado  na  Uni- 
versidade de  Richmond;  Jackson  College,  affiliado  em  Tufts  College  e 
Women's  College  affiliado  no  Brown  University.  As  relações  académicas 
destes  collegios  variam  com  as  universidades  em  que  se  acham  affiliados. 
Em  um  dos  systemas  de  affiliação  o  corpo  docente  do  collegio  de  mulheres 
é  o  mesmo  que  o  das  universidades.  E  o  que  succede  com  Radcliffe 
College.  Outro  methodo  consiste  em  ter. um  corpo  docente  completa- 
mente separado  para  o  collegio  das  mulheres.  E  o  que  se  passa  com 
Western  Reserve  University. 

A    ESCOLA    DE    VERÃO. 

O  anno  escolar  é  em  regra  geral  de  nove  meses.  Vae  usualmente  dos 
meados  de  setembro  até  aos  meados  de  junho.  Muitas  universidades  e 
collegios  mantêm  uma  escola  especial  de  verão  durante  cerca  de  seis  se- 
manas no  verão  ou  mantêm  um  curso  de  ferias  durante  todos  os  meses  de 
verão.  As  escolas  de  verão,  que  em  geral  se  limitam  ao  departamento 
collegial  e  á  escola  de  estudos  graduados  de  artes  e  sciencias,  servem  para 
dois  fins :  permittem  aos  professores  de  escolas  elementares  e  secundarias 
de  proseguir  cursos  especiaes  de  estudos  para  o  seu  progresso  profissional. 
Oíferecem  opportunidades  aos  estudantes  dos  collegios  e  universidades 
que  tiverem  ficado  reprovados  no  seus  estudos  ou  que  não  tiverem  podido 
completar  os  seus  cursos  a  recuperar  o  trabalho  perdido.  Em  addição, 
a  escola  de  verão  é  frequentada  por  pessoas  de  outras  classes.  Em- 
quanto  a  maioria  das  escolas  de  verão  têm  os  seus  cursos  planeados  com 
o  fito  de  satisfazer  ás  necessidades  dos  professores  não  ha  duvida  que  os 
estudantes  cujos  interesses  não  são  pedagógicos  geralmente  encontram 
nos  cursos  de  verão  na  maioria  dos  assumptos  cursos  que  lhes  são  oífere- 
cidos  na  instituição  durante  o  inverno.  Os  cursos  mais  adiantados  não 
são  em  geral  dados  no  verão. 

As  escolas  de  verão  apresentam  attracções  especiaes  para  o  estudante 
estrangeiro.  Se  acontecer  chegar  nos  Estados  Unidos  em  junho  ou  em 
principies  de  julho  pode  com  vantagem  empregar  o  seu  tempo  para  o  seu 
preparo  para  a  matricula  regular  nestes  cursos  começando  pela  escola 
de  verão.  Oferecem-se  em  geral  opportunidades  boas  para  o  estudo  do 
inglês.  Depois  de  começar  os  seus  cursos  collegiaes  ou  profissionaes  elle 
pode  encurtar  o  periodo  de  estudo  e  bem  assim  aprender  alguma  cousa 
differente  nas  escolas  de  verão.  E  possival  completar  de  um  sexto  a  um 
quarto  do  trabalho  de  um  anno  durante  um  curso  de  verão. 

FUNDAÇÕES    ESPECIAES    PARA    PESQUIZAS. 

O  ensino  superior  americano  tem  sido  recentemente  reforçado  por  um 
grupo  de  fundações  especiaes  estabelecidas  para  fazer  avançar  as  pes- 
quizas  scientificas  e  sociológicas.  A  maior  parte  destas  fundações  são 
originarias  de  dadivas  de  individuos  possuidores  de  grandes  fortunas. 
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Apesar  de  não  serem  instituições  docentes,  estas  fundações  têm  tornado 
possíveis  numerosas  investigações  que  não  só  têm  aífectado  os  ideaes 
educativos  e  a  sua  practica,  mas  têm  levantado  o  prestigio  da  sciencia 
nos  Estados  Unidos.  Elias  devem  portanto  ser  reconhecidas  como 
instituições  scientificas  da  Nação.  Occupam  um  logar  importante  entre 
essas  instituições  a  Fundação  Russell  vSage,  a  Instituição  Carnegie,  a 
Junta  Geral  de  Ensino,  a  Fundação  Carnegie  para  o  Avanço  do  Ensino, 
e  o  Instituto  Rockefeller  para  pesquizas  medicas. 

COMPARAÇÃO  ENTRE  AS  UNIVERSIDADES  AMERICANAS  E  ESTRANGEIRAS. 

Com  certeza  auxiliará  o  estudante  estrangeiro  o  ajustar-se  ao  systema 
educativo  dos  Estados  Unidos  se  a  sua  attenção  for  chamada  para  as 
correspondências  e  differenças  entre  os  principaes  typos  das  escolas 
americanas  por  um  lado,  e  as  instituições  familiares  da  Eupora  e  da 
America  por  outra  lado. 

As  differenças  mais  marcadas  parecem  ser  as  que  se  referem  ao  tempo 
destinado  ao  ensino  secundário  e  á  edade  em  que  elle  é  iniciado  nos  paises 
mencionados.  De  facto,  a  posição  da  escola  secundaria  pode  ser  con- 
siderada como  o  facto  determinante  em  uma  larga  extensão  do  caracter 
do  systema  educativo  de  cada  pais.  Na  França  e  na  AUemanha  os 
systemas  escolares  elementares  e  secundários  são  completamente  sepa- 
rados. Elles  caminham  sempre  em  linhas  divergentes.  E  só  possível 
transferir  da  escola  elementar  para  a  secundaria  em  um  ou  dois  pontos  e 
depois  de  doze  annos.  Até  certo  ponto  prevalecem  as  mesmas  condi- 
ções na  Inglaterra,  não  obstante  terem  sido  ultimamente  modificadas. 
Em  todos  estes  países  as  escolas  elementares  têm  sido  consideradas  não 
só  como  um  logar  de  preparação  para  a  escola  secundaria  mas  também 
habilitando  com  uma  certa  quantidade  de  conhecimentos  destinados  ás 
creanças  das  classes  trabalhadoras  e  profissionaes.  A  escola  secundaria, 
por  outro  lado  é  destinada  para  creanças  de  famílias  prosperas  que 
desejam  habilitar-se  com  cursos  superiores  ou  entrar  nos  empregos 
públicos.  A  dístíncção  original  e  fundamental  destes  dois  susyemas 
é  de  caracter  social. 

O  conceito  de  "escada  educativa"  exprime  melhor  a  concepção  popu- 
lar de  educação  nos  Estados  Unidos.  As  escolas  têm  de  ser  organizadas 
de  maneira  que  as  creanças  das  famílias  mais  modestas  possam  subir 
por  ella  até  os  pontos  mais  elevados  disfructando  todas  as  vantagens 
educativas.  Qualquer  outra  ideia  é  considerada  não  democrática.  A 
escola  secundaria  é  portanto  baseada  na  escola  elementar  e  o  collegio 
na  escola  secundaria. 

A  outra  peculiaridade  importante  do  plano  estadunidense  da  organi- 
zação educativa  é  o  da  inclusão  de  um  outro  anel,  que  é  o  collegio,  entre 
a  escola  secundaria  e  a  universidade,  e  a  que  nos  referimos  no  breve 
resumo  da  evuloção  histórica  do  collegio. 
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As  escolas  elementares  dos  Estados  Unidos  e  da  Europa,  não  obstante 
as  suas  pequenas  difíerenças  apresentam  pouco  mais  ou  menos  os  mesmos 
cursos  e  têm  por  fim  fornecer  pouco  mais  ou  menos  a  mesma  instrucção. 
A  escola  elementar  dos  paises  da  America  Latina,  á  similhança  da  dos 
Estados  Unidos  e  differindo  da  da  Europa,  é  uma  escola  preparatória 
regular  para- a  escola  secundaria  ou  lyceu.  Mas  a  linha  de  divisão  entre 
as  duas  instituições  manifesta-se  mais  cedo  na  America  Latina,  em  uma 
edade  mais  apropriada  para  o  inicio  do  ensino  secundário.  Este  facto 
portanto  vem  reduzir  a  extensão  do  quadro  do  ensino  elementar. 

As  nações  europeas  e  as  da  America  Latina  são  concordantes  no  que  se 
refere,  quer  em  extensão  quer  em  fim,  á  instrucção  secundaria.  A  parte 
practica  pode-se  dizer  que  não  é  egual  em  dois  paises  no  que  se  refere  a 
detalhes,  mas  em  geral  o  curso  secundário  compõe-se  de  linguas  antigas  e 
modernas;  mathematica  até  ou  incluindo  calculo;  elementos  de  sciencias 
naturaes;  historia;  literatura  nacional;  noções  de  philosophia  e  lógica. 
Por  outras  palavras,  o  ensino  secundário  é  concebido  de  maneira  a  pre- 
parar com  conhecimentos  que  têm  uso  geral  e  utilidade,  scientificamente 
arranjados  e  organizados  para  mostrar  as  relações  entre  os  factos  e  os 
phenomenos.  Inclue  preparação  em  ordem  e  methodos  de  estudo. 
Tem  por  fim  melhorar  as  precepções  estheticas  e  moraes.  O  ensino 
secundário  refere-se  muito  pouco  ao  que  é  puramente  empírico;  isso 
pertence  principalmente  á  provincia  do  ensino  elementar.  Prepara  para 
a  especialização  minuciosa  de  conhecimentos  ou  de  concepções  philoso- 
phicas,  que  constituem  o  campo  do  ensino  superior.  O  periodo  de  cultura 
geral  para  a  habilitação  individual  propriamente  dita  termina  com  o 
curso  da  escola  secundaria,  que  é  devidamente  reconhecido  como  de 
habilitação  para  o  grau  de  bacharel.  Os  seis,  oito  ou  nove  annos  de 
ensino  secundário  nos  paises  mencionados,  são  considerados  como  suffi- 
cientes  para  se  conseguir  este  fim  geral. 

A  funcção  que  é  satisfeita  em  França,  Allemanha  e  America  Latina 
pela  escola  secundaria  é  dividida  nos  Estados  Unidos  por  duas  institui- 
ções— a  escola  secundaria  e  o  collegio.  E  geralmente  admittido  que  o 
estudante  americano  que  tenha  completado  um  curso  de  escola  secun- 
daria e  dois  annos  de  um  curso  geral  de  artes  ou  sciencias  de  um  collegio 
americano  pode  ser  considerado  a  par  dos  diplomados  com  o  bacharelato 
dos  lyceus  franceses  ou  com  o  Abiturientenzeugnis  dos  gymnasios  alle- 
mães.  As  escolas  profissionaes  que  exigem  dois  annos  de  estudos  colle- 
giaes  para  entrada  mantêm  approximadamente  as  mesmas  qualificações 
de  admissão  que  as  universidades  francesas  e  allemãs,  que  só  admittem 
os  diplomados  com  um  dos  dois  certificados  que  acabamos  de  mencionar. 

OS   ESTRANGEIROS  NAS   UNIVERSIDADES  AMERICANAS. 

E  essencial  que  o  estudante  estrangeiro  que  pretender  estudar  nos 
collegios  ou  universidades  americanas  consigam  em  primeiro  logar  um 
conhecimento  fluente  de  inglês.     EHe  deve  pelo  menos  conhecer  a  lingua 
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sufficientemente  bem  para  lêr  e  para  seguir  as  lições.  Se  elle  não  posuir 
este  conhecimento  á  sua  chegada  nos  Estados  Unidos,  será  provavel- 
mente melhor  para  elle  gastar  alguns  meses  (três  ou  quatro  meses)  a 
estudar  o  inglês  com  pessoa  competente  antes  de  tentar  matricular-se  na 
universidade  quer  para  cursos  geraes  quer  para  cursos  profissionaes. 

Depois  de  ter  o  conhecimento  da  lingua  o  estudante  pode  começar  a 
tomar  uma  parte  intelligente  na  vida  social  da  uni\ersidade  sendo  os 
estudantes  estrangeiros  em  todo  o  sentido  considerados  como  membros 
da  instituição.  O  resto  depende  delle  a  respeito  do  logar  que  elle  virá  a 
occupar.  Se  for  agradável,  capaz  e  adaptável  não  terá  impecilhos  nas 
suas  relações  com  os  nacionaes.  Pelo  contrario  receberá  a  melhor 
acolhida. 

A  única  instituição  nacional  ou  federal  que  trata  dos  interesses  do 
ensino  é — 

A  DIRECTORIA  DE    INSTRUCÇÃO   DOS    ESTADOS    UNIDOS. 

O  fim  da  Directoria  de  Instrucção  acha-se  descripto  na  lei  que  a  esta- 
beleceu e  que  é  "colligir  estatísticas  e  factos  que  mostrem  as  condições 
e  o  progresso  do  ensino  nos  vários  Estados  e  territórios,  e  espalhar  infor- 
mação que  diga  respeito  a  organização  e  administração  das  escolas  e  dos 
systemas  escolares,  methodos  de  ensino,  com  o  fim  de  auxiliar  o  povo 
dos  Estados  Unidos  no  estabelecimento  e  manutenção  de  um  systema 
escolar  efíiciente  e  ao  mesmo  tempo  promover  a  causa  da  educação  por 
todo  o  pais." 

A  Directoria  foi  originalmente  creada  como  um  departamento  inde- 
pendente por  lei  do  Congresso  approvada  em  2  de  março  de  1867,  e 
continuada  até  ao  dia  de  i  de  julho  de  1869,  quando  segundo  as  disposi- 
ções contidas  nas  leis  que  aprovavam  as  despezas,  passadas  a  20  de  julho 
a  1868,  foi  transformada  em  Directoria  do  Ministério  do  Interior. 

A  questão  do  ensino  não  se  acha  especificadamente  mencionada  na 
Constituição  dos  Estados  Unidos.  O  Governo  Federal  não  mantém 
systema  nacional  de  escolas  publicas;  o  estabelecimento,  a  manutenção 
e  o  controle  de  taes  escolas  e  systemas  escolares  dependem  individual- 
mente dos  Estados.  Mas  desde  o  principio  da  Republica,  o  Governo 
Federal  tem  animado  a  instrucção  nos  differentes  Estados  e  feito  leis 
especiaes  para  as  escolas  nos  seus  territórios.  A  necessidade  de  uma 
tal  agencia  central  para  a  collecção  e  estudo  das  estatisticas  de  ensino  e 
dados  foi  cedo  observada  e  apreciada. 

Como  se  notará  do  exposto,  a  Directoria  é  primeiramente  uma  insti- 
tuição para  pesquizas  e  promoção  de  instrucção.  A  lei  que  creou-a 
não  lhe  deu  deveres  administrativos.  Taes  deveres  administrativos 
têm  sido  consignados  mais  tarde.  Estes  incluem  (a)  a  administração 
do  systema  do  ensino,  do  auxilio  medico  e  dos  rebanhos  das  rennas  para 
os  nativos  de  Alaska;  e  (b)  os  deveres  que  correspondem  á  administração 
das  receitas  dos  fundos  obtidos  pela  venda  das  terras  concedidas  pelo 
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primeiro  Morrill  Act  (2  de  julho  de  1862),  para  o  estabelecimento  de 
collegios  de  agricultura  e  de  artes  mechanicas;  uma  verba  que  é  approxi- 
madamente  de  1.009.225  dollars,  e  pela  dotação  Morrill-Nelson  que 
sobe  a  2.500,000  dollars  annualmente,  correspondendo  50.000  dollars 
por  anno  para  cada  Estado,  Ilhas  de  Hawaii  e  Porto  Rico.  A  Directoria 
tem  de  ver  se  a  receita  annual  do  primeiro  fundo  é  pelo  menos  de  5  por 
cento  e  se  é  gasto  segundo  as  disposições  do  primeiro  Morrill  Act.  Tem 
também  de  fiscalizar  os  gastos  de  50.000  dollars  concedidos  annualmente 
para  a  manutenção  dos  collegios  de  agricultura  e  de  artes  mechanicas. 

A  Directoria  tem  dois  typos  geraes  de  actividades:  primeiro,  os  que 
se  referem  mais  ou  menos  a  trabalhos  de  rutina  (chamados  sedentários 
ou  de  expediente);  e  segundo,  as  actividades  executadas  por  especialistas 
em  vários  ramos  de  ensino,  conhecidos  como  pessoal  technico.  As  activi- 
dades do  primeiro  grupo  comprehendem  sete  divisões  a  saber:  editorial, 
biblioteca,  estatística,  Alaska,  estenographica,  archivos  e  distribuição 
e  serviço  de  contínuos.  Todas  estas  actividades  acham-se  sob  a  direcção 
do  chefe  da  secretaria. 

O  pessoal  technico  está  dividido  em  quatro  divisões  sob  a  direcção 
do  Ajudante  do  Commissario  da  Instrucção:  instrucção  superior,  escolas 
ruraes,  escolas  de  cidades,  e  divisão  de  serviços.  E)sta  ultima  compre- 
hende  educação  physica,  hygiene  escolar,  ensino  industrial,  economia 
domestica,  ensino  commercial,  legislação  educativa  e  ensino  estrangeiro 

A  Directoria  trata  (i)  de  servir  de  local  de  informação  para  tudo  que 
se  refere  a  questões  educativas  e  todas  as  formas  de  ensino  nos  Estados 
Unidos  e  todos  os  paises  estrangeiros  e  dessiminar  esta  informação  entre 
os  funccionarios  escolares,  professores,  estudantes  do  magistério  e  outras 
pessoas  que  se  acham  interessadas  em  qualquer  forma  da  actividade 
educativa;  (2)  para  servir  de  centro  de  informações  das  melhores  opiniões 
sobre  a  organização  escolar  e  administração,  cursos  de  ensino,  methodos 
pedagógicos,  etc. ;  (3)  para  aconselhar  as  legislaturas  estadoaes,  os  func- 
cionarios escolares,  os  professores  e  outras  pessoas  que  tratam  da  promo- 
ção e  da  direcção  do  ensino;  (4)  para  determinar  os  padrões  em  matéria 
de  educação  e  para  conduzir  e  dirigir  experiências  pedagagogicas,  etc. 

A  Directoria  alcança  os  interessados  do  pais  por  meio  das  suas  publi- 
cações e  por  meio  das  actividades  dos  seus  especialistas  no  campo. 
Tem  feito  um  grande  numero  de  inquéritos  valiosos  dos  systemas  esco- 
lares das  cidades  e  dos  Estados,  etc. 

Para  os  trabalhos  da  Directoria,  não  tomando  em  conta  o  trabalho 
em  Alaska,  encontra-se  actualmente  na  Directoria  em  Washington  87 
pessoas.  Destas  cerca  de  uma  terça  parte  são  especialistas  em  varias 
linhas  de  pesquizas  e  promoção  de  ensino. 

O  actual  Commissario  de  Instrucção  é  o  vSnr.  Dr.  John  J.  Tigert  (desde 
2  de  junho  de  1921  até  á  presente  data). 

O 


